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			CAPÍTULO   1


			Blefando 


			Entrei na sala e me deparei com a situação ainda pior, tudo aquilo que ainda eu pude chamar de esperança desapareceu do meu coração como uma lâmpada apagada. Meus olhos enxergaram a beleza de Diva sendo acariciada com o tocar das mãos de outro homem. Me afastei completamente do choque, porém indignado. Diva beijava a boca de Magoe com prazer. 


			­– Maldito! – Sibilei em pensamento. – Eu vou acabar com você, vou acabar com a tua raça.


			Diva transpira sensualidade, ele passa a língua pelos dentes, querendo mais apreciar sua boca. 


			– Canalha! Sussurrei quase mudo.


			A vida é mesmo injusta comigo no amor, eu só quebrei a cara amando essa mulher! Ignorei a cena que vi dos dois, tossi alto para que eles pudessem saber que eu estava ali bem próximo. 


			Ele ainda ousou beijar ela novamente antes de me olhar. Sua expressão faz meu coração se apertar ainda mais por ódio. Por um momento fugaz, quase perdi o controle de mim mesmo.


			Fechei os dedos na palma da mão, os músculos do meu rosto se contraíram numa expressão de ódio, tive vontade de quebrar a cara dele.


			Diva olhou em mim rapidamente, depois trocou olhares com ele, quase perplexa e afastou o corpo dele de si.


			– Você estava aí há quanto tempo? Eu não o vi entrar, desculpa. Onde está a garota?  


			Ela murmurou. 


			Revirei os olhos, Magoe me encarou com ar de censura.


			– Isso mesmo, onde está a minha filha? Indagou ele.


			– Para falar a verdade, eu não a encontrei em lugar algum do jardim, Brenda deve estar por aí escondida em algum lugar da casa, não se preocupe logo ela aparece.


			Ele forçou um sorriso irônico e inclinou a cabeça para o lado, talvez querendo ver algo atrás de mim.


			– Você está blefando. Sei muito bem que você sabe onde ela está. Desembucha, onde você escondeu minha filha? 


			Franzi as sobrancelhas. 


			– Acha mesmo que eu seria capaz de esconder alguém nessa casa? Ainda mais quando se trata de uma menina ingênua e esperta como a sua filha. Talvez ela esteja no ateliê, não sei.


			Ele passou a mão pela cabeça, depois coçou a nuca. 


			– Você já me deu motivos para eu perder a paciência com você hoje, mas confesso que não estou a fim de sujar minhas mãos agora.


			– Eu já sabia que você era um covarde.  


			Dei de ombros.  


			– Só não tinha a certeza. Agora concluo que não me resta nenhuma dúvida do que você foi capaz de fazer no passado com meu pai.


			Ele se aproximou de mim, um tanto alterado.


			– O que você sabe da minha vida, moleque, que eu não sei? 


			– Para começar, eu não sou um moleque, e, por favor, fique longe de mim.


			Ele parou de repente, me olhando como se não me conhecesse. 


			– Tem medo que eu entregue você para a polícia, e jogue no ventilador seus podres? 


			Ele engoliu em seco.


			– Acho que você fala demais, até mesmo o que não deve. Juro que não estou gostando nem um pouco desse seu jeito atrevido.


			– E não é para gostar mesmo. Sou por acaso uma ameaça na sua vida? 


			– Talvez! 


			Ele murmurou. 


			– Mas sei que você não seria capaz. Ficar sem andar com as próprias pernas deve ser muito chato.


			– Você está me ameaçando, Magoe?


			– Talvez sim, talvez não. Para falar a verdade não sou fã de ver sangue derramado pelo chão. 


			Sacudi a cabeça em negativo.


			– Melhor você me dizer onde está a minha filha, estou perdendo a paciência contigo.


			Inspirei fundo. 


			– Provavelmente, Brenda está em algum canto dessa casa na cozinha talvez. Afinal de contas, nessa mansão, pode se perder por aí. Mas isso não importa, tenho tantos empregados que encontrarão ela num instante para você. Agora o que quero saber é se vocês dois estão bem instalados aqui, se precisam de alguma coisa...


			Diva arregalou os olhos para mim, surpresa.


			– Isso significa que eu…


			– Vá cuidar da sua vida, Diva.  Interrompi. – Não precisa se preocupar comigo, eu já estou bem crescido para diferenciar o branco do preto. Sei muito bem o que eu quero fazer da vida. 


			Magoe me aplaudiu ironicamente.


			– Agora sim, gostei da sua atitude, moleque, mesmo faltando com o respeito com minha mulher, mostrou que tem sangue nas veias, igual o velho do seu pai.


			Aquiesço sem discutir.


			– Eu não sou como meu pai, que foi coagido por um traste feito por você. Eu não tenho medo de homem que possui um corpo físico mais trabalhado que o meu, para mim, você não passa de um merda, aposto que vai perder a luta, eu ainda quero te ver atrás das grades.


			Ele me fitou com os olhos bem sério.


			– Acho que você está confundindo as coisas. Eu não pretendo lutar com você, eu me esforço todos os dias porque quero manter minha saúde em dia, mas…


			– Eu sei que não quer lutar. Interrompi. –Tem medo de perder, porque você é um frouxo.


			Ele entreabriu a boca, percebi que rangeu os dentes e logo arregaçou as mangas da camisa, vi os músculos do braço aparecendo. A tensão quase me sufocou.


			– Você só pode estar testando minha paciência, moleque, não sei por que já não te mandei para os quintos dos infernos.


			Abri um meio sorriso.


			– Talvez eu esteja mesmo te testando, Magoe, talvez.


			Diva passou à frente dele e levantou, com as mãos, os peitos sobre o espartilho preto. 


			– Não acredito que vocês dois vão brigar agora por minha causa, parem já os dois com isso, por favor! Não percebem que medir forças não chega a lugar algum?


			– E você não se intrometa entre nós dois. Fica fora dessa, a briga aqui é entre magoe e eu.


			– Eu não quero que se machuque, não quero que ele te machuque, irei me sentir unanimemente culpada por isso. 


			Abri um meio sorriso.


			– Suponho que você não quer ver sangue escorrer da cara desse pilantra. Então fica fora disso Diva.


			Magoe ri, ela nos fitou friamente.


			– Pode rir, sabe muito bem quem ri por último, ri melhor. 


			– Eu vou acabar com você, Abrão, escreve aí o que estou dizendo.


			– Ah!  Não antes de eu quebrar todos os dentes da sua boca. 


			Respirei fundo tentando me tranquilizar.


			– Certo! Faça isso, moleque, e eu lhe mostrarei uma surpresa que eu tenho guardado dentro do carro para você. 


			Diva ergueu o olhar para Magoe, um tanto perplexa.


			– Ah! Faça-me o favor, eu não me surpreenderia nem um pouco, em saber o que tem guardado dentro do seu carro para mim. 


			Ele balançou a cabeça frustrado. 


			– Se eu quisesse acabar agora com sua farsa, eu chamaria a polícia, mas acontece que eu não vou dar esse prazer a ninguém, de ver você saindo daqui algemado, sem antes eu debulhar os seus dentes da boca. 


			– Petulante e abusado esse moleque, Diva. Já estou perdendo a paciência com ele, sabia? 


			Revirei o olhar, percebi que a porta se abre lentamente, senti de repente o meu corpo pesar como chumbo, subitamente pareceu que meu sangue parou de circular e um frio me invadiu de repente. Respirei fundo tentando me recompor. Brenda entrou na sala, seus olhos estavam encharcados de lágrimas. Meu inconsciente sibila no meu ouvido afirmando que Max não iria me deixar só, eu tinha a certeza do mundo que ele iria falar comigo através dela outra vez. 


			Por um momento fugaz, apertei os olhos e lembrei de quantas vezes Max não me deixou tomar decisões precipitadas de quebrar a cara de alguém no colégio, por nos fazer injúria racial. Ele me amava e, por certas razões da vida, nunca iria me desejar o mal. Tive a certeza que algo ele iria fazer por mim, e por certas razões, eu entenderia que o amor às vezes nos leva a tomar decisões erradas e sem pensar.


			Abri os olhos de uma só vez, vi à minha frente Brenda secando as lágrimas com as costas da mão.


			– Minha filha, por que você mentiu para a sua diretora? Eu não gostei do que fez, você me deixou plantado horas na porta do colégio.


			O tom de voz de Magoe foi insistente. Acho que perdi a coragem de defendê-la. 


			– Você está aborrecido comigo porque menti?  Ela perguntou. – Achei que não fosse lá ligar tanto por uma bobagem minha.


			– Você considera uma bobagem o que fez?


			– Aprendi a mentir com o senhor, papai.


			Ele coçou a barba, perplexo.


			– Confesso que por horas quase perdi a paciência com você, mas minha mulher me aconselhou a ser menos severo contigo. Vou aplicar uma correção a você bem menos dura que a de antes, porque eu também não sou santo.


			Engoli em seco.


			Brenda suspirou fundo e apertou os lábios, como uma adolescente faz quando está contrariada. 


			Voltei meu olhar para ele, franzindo o cenho. Eu ainda tinha dificuldade para aceitar o fato que os dois estavam juntos, dentro da minha casa. A possibilidade que eu tinha de conquistar Diva seria de um milésimo de chance, e mesmo assim eu iria lutar por esse amor até que provasse o contrário. Se ela dissesse um sim para Magoe em algum altar diante de um juiz de paz, eu ainda iria estar lá acreditando que ela poderia ser minha. Além disso, prosseguir com meu orgulho, sem pensar no sentimento dela, culpando o amor por ter me enganado uma vida dedicada à pessoa errada. 


			Voltei a olhar para Brenda e a encarei, incapaz de falar. Eu sabia que teria a magoado muito por não defendê-la de Diva, mas se ao menos ela me dissesse um oi, já faria mudar em mim qualquer sentimento de culpa. 


			Ela pareceu me ignorar, mas depois compreendeu que, diante de um beco sem saída, eu seria seu escape.


			De repente, seus olhos negros se ardem lágrimas brotam tão depressa nos cantos deles, percebi que a raiva emana dela como um campo de força, olhando na direção de Diva.


			– Essa mulher não tem o direito de opinar sobre a minha vida. Ela não é minha mãe, não manda em mim.


			– Mas eu deixei bem claro a você, mocinha, que Magoe não iria perdoar você pelo que fez. Acrescentou Diva. 


			Ela revirou os olhos por deboche.


			– Mas que droga de vida é a minha, que não posso ter minha própria escolha, e nem minha liberdade? 


			– Cuidado com o que fala, minha filha. Eu posso mudar de ideia e aumentar o seu castigo por desobedecer a minha mulher. 


			Brenda abriu um meio sorriso.


			– Mulher! Ela exclama. – Que mulher foi essa que você foi namorar, papai?! Diva não chega nem aos pés da minha mãe. Eu odeio ela, nunca vou obedecê-la. Quer mesmo saber? Vão se ferrar vocês dois! 


			A expressão de Magoe se fechou num instante, por um momento fugaz achei que ele iria partir para cima da garota, e castigá-la ali mesmo, dando-lhe chicoteadas com seu próprio cinto. Mas não, ele empertigou o corpo respirando fundo, como se quisesse dizer: “Você me paga, moleca”. 


			Brenda veio para o meu lado, esfregando as lágrimas no rosto. Eu a abracei engolindo em seco.


		


	

		

			CAPÍTULO 2


			Sentença


			Talvez eu devia mandar Diva sair de casa. Embora eu a amasse demais, fiquei confuso, diante da beleza dela. De repente, me vi tirando de cima do meu ombro a mão de Magoe. Ele quis saber porque o encarava tanto sem dizer uma palavra. Senti um aperto por dentro, obviamente eu não estava pensando direito. Acho que selei minha própria sentença, na verdade dei de mão beijada Diva para ele. 


			– Eu não quero ver você mais na minha casa, Diva, quero que vá embora de vez daqui. 


			Magoe me lançou um sorriso esquisito e ela ficou estarrecida, diante de grande surpresa. Ainda imóvel, ele a agarrou por trás.


			– Ouviu isso, meu amor? Você agora está livre. Não há mais nada que possa prender você aqui. Esse moleque acaba de te demitir assim como fez comigo na empresa, ele não precisa mais dos seus serviços, podemos nos casar se você quiser. 


			Ela balançou a cabeça em negativo.


			– Não, Abrão não pode estar no seu estado de saúde natural, ele não está falando a verdade, meu amor. Conheço muito bem quando ele está com raiva. 


			– Estou falando a verdade, é sério, não quero ver você aqui nunca mais com Magoe. Revirei os olhos. – Você gosta mais dele do que de mim.


			Ela se aproximou de mim.


			– Por favor, você não pode estar falando sério. Eu não vou suportar viver lá fora. Se eu tiver que sair daqui, por certo morrerei! Como vou cumprir com a promessa que fiz com sua mãe, antes de morrer? 


			Abri um meio sorriso. 


			– Promessa? Eu não tenho nada a ver com sua promessa, muito menos com o que você prometeu para Glória. Isso é problema seu, não meu.


			Magoe, me fuzilou com os olhos, severamente sério.


			– Eu sei muito bem disso, também sei das consequências que uma promessa leva, e é por esse motivo que devo cumprir com o que sua mãe me pediu, no seu leito de morte.


			– Que perspicaz você é. Murmurei.


			– Você acha que quero levar alguma vantagem no que Glória me pediu antes de morrer, Abrão? 


			Sacudi a cabeça em negativo.


			– Sua mãe foi muito generosa comigo. Me apoiou quando eu mais precisei nessa vida. Eu praticamente não tinha o que comer, e nem onde dormir.


			– Por favor, não quero ouvir nada do seu passado, ele me dá nojo. Interrompi. – Quero que morra e enterre esse assunto aqui, ok?


			Fiz um gesto de desdém com as mãos.


			– E meus direitos? Acrescentou ela. – Você sabe que tenho direitos por estar aqui não sabe?


			– Sim, eu sei. Afirmei. – Não seja caso que você fique exatamente por ter direito. No seu caso, vou mandar um contador somar todo o tempo que você esteve presente nesta casa. Eu mesmo vou fazer questão de pagar todo o tempo que devo a você, inclusive o tempo em que seu filho perdeu, cuidando de mim. 


			Ela apertou a boca numa expressão severa e me olhou firme por alguns segundos.


			– Eu não estou me referindo por direitos financeiros. Há muito mais coisas importantes a se resolver do que bens materiais.


			Revirei os olhos numa expressão de “e daí?”


			Havia muitas chances de que pudéssemos viver as duas coisas de um jeito diferente, mas era do meu interesse não aceitar as condições dela, por conta de Magoe. Para mim, ele era um homem muito perspicaz, esperto e cheio de más intenções. Diva soltou as mãos de Magoe. Ele abraçava seu abdômen.


			– Por favor, você está de cabeça quente, podemos conversar esse assunto outra hora, em uma outra ocasião, só nós dois, o que você acha? 


			– Negativo.  Dei de ombros. – A oportunidade de conversar é agora, na frente desse cafajeste aproveitador. Aposto que ele está bem mais interessado no assunto da conversa do que você. 


			Ela respirou fundo e prendeu mechas soltas de cabelos atrás das orelhas. 


			– Cafajeste, aproveitador, eu? Acrescentou ele. – Cuidado com o que você fala, posso quebrar tua cara, aqui e agora.


			Ele avançou para cima de mim, dei um passo atrás e levantei as mãos na defensiva.


			– Por favor, não machuca ele. Prometi para Glória cuidar dele até quando não existir mais.


			Magoe, abriu um sorriso irônico.


			– Talvez hoje seja o último dia dele, amor, e você não precisa continuar com essa promessa ridícula que fez a mãe desse moleque.


			Sacudi a cabeça.


			– Os dois só podem estar de gozação comigo. Acha mesmo, que eu não sei diferenciar o branco do preto? 


			Ela me encarou com ar de reprovação em silêncio.


			– Está decidido, eu não vou voltar atrás, a não ser que você faça sua escolha agora. Magoe ou eu. 


			– Que moleque atrevido! Como ousa dizer isso na minha cara? Diva já fez a sua escolha, bem antes de você voltar a viver. Ela escolheu a mim para amar.


			– Que ironia do destino, hein? Murmurou Diva. – Cuidei tanto de você, e o que recebo em troca? Um pé na bunda. Poderia pelo menos nos dar alguns dias para pensar. Eu não tenho para onde ir. Você me pegou de surpresa.


			– Isso é assunto seu, não meu. Preferiu Magoe, não é? Então, hoje mesmo quero você fora da minha casa.


			Virei as costas para eles, quase chorando.


			– Não posso fraquejar agora, não posso. Pensei comigo dentro da minha mente. 


			Sentir de repente meu rosto molhado, limpei as lágrimas com as costas das mãos.


			Eu não queria demonstrar insegurança, minhas palavras tinham que ser como flecha ao alvo. O que havia dito, teria dito. Não voltaria mais atrás. O que tinha que ser, se foi. 


			Inspirei fundo, meus ombros se erguem e logo caem. Brenda me encarou com ar de reprovação, em silêncio.


			– Esse moleque está fora de si, deve estar paranoico, louco, sei lá. Onde já se viu te expulsar assim do nada.


			Deduzi que ele apontou o dedo para a têmpora e girou a mão.


			– Deixa, meu amor, Abrão está de cabeça quente, eu conheço bem ele desde pequeno, quando ele não ingere seus comprimidos fica assim. Eu vou conversar com ele com mais calma, a gente vai se entender. Mariza me afirmou que hoje pela manhã, ele saiu para o colégio sem ingerir nenhum comprimido e é por isso que seus fantasmas voltaram a atacar.


			– Isso é perigoso. A minha filha estava com ele. Acrescentou Magoe. – Poderia ter acontecido algo pior sei lá.


			Senti estranhamente um arrepio, e minha mente reagiu na mesma hora. Virei imediatamente para ele, com os olhos ainda encharcados de lágrimas.


			– Só para espairecer, estou perfeitamente bem. Louco é a sua avó, seu pilantra. Você não percebe que está sobrando nesta casa? 


			Ele suspirou fundo, coçou a barba me olhando sem expressão.


			– Você é mesmo um moleque mimado. Eu devia agora te dar uma boa correção. Isso sim é o que você merece. 


			Abri um meio sorriso, totalmente irônico.


			– Você não teria coragem. Murmurei quase me explodindo de raiva.


			Ele ri.


			– Você não ousaria encostar um dedo sujo seu em mim, sou capaz de fazer você em pedaços.


			– Agora você me desafiou, moleque.


			Ele bufou e avançou para cima de mim, rangendo os dentes. Diva segurou pelo braço, talvez quisesse evitar uma tragédia maior. Ela sabia que eu não teria a mínima chance de vencer ele, quem realmente iria se quebrar seria eu, se não fosse o bastante esperto.


			Dei um passo atrás e abracei Brenda, beijei o alto de sua cabeça. Magoe, ficou ainda mais furioso comigo.


			– Solta meu braço, vou agora mesmo quebrar a cara desse moleque.


			Ele me fuzilou com um olhar de irritação. 


			– Tira as mãos da minha filha, seu doente.


			Hesitei antes de respondê-lo:


			– Agora você me ofendeu. Não estou doente coisa alguma, doente está você.


			Meus olhos correram para os olhos de Brenda.


			– Acha mesmo que sou um doente como o seu pai acha que sou, Bebê? 


			Ela balançou a cabeça em negativo. Revirei o olhar para ele outra vez.


			– Está vendo? Sua filha não me acha um doente, portanto o doente aqui é você. Não vou permitir que ela saia desta casa levada por um doente assassino.


			– O que? Ele murmurou. Você me acusa de algo que não sou.


			Brenda apertou minha mão.


			– Isso mesmo que o senhor ouviu, papai. Abrão tem razão. Eu não vou sair daqui, não quero correr o risco de ser castigada outra vez pelo senhor.


			Ele fuzilou ela com os olhos, de um jeito que me deu medo.


			– Você me respeita, garota. Eu ainda sou o seu pai, se precisar castigá-la, castigo mesmo.


			– Eu sei que você é o meu pai. Infelizmente tenho que admitir que tenho o seu sangue. Acontece que agora eu cresci. Não sou mais aquela garotinha ingênua que você levantava a mão a tapa, a todo momento que eu precisava da tua ajuda.


			Ele ficou mudo por alguns segundos.


			– Isso continua, desabafa. Está linda essa sua ousadia de me pôr para baixo. 


			– A verdade sempre será dita, eu não tenho vergonha de dizer para ninguém da nossa convivência juntos. Acontece que você nunca foi um bom pai para mim. Sempre me tratou como uma qualquer, nunca me amou o suficiente quanto a minha mãe amou. Você é um crápula. Tem vergonha de mim só porque eu sou preta? 


			– Fecha a tua boca, garota. Murmurou Diva. – Você não sabe o que está falando.


			– Eu não vou me calar nunca, bruxa! Preciso falar, preciso botar para fora o que está entalado aqui dentro da minha garganta.


			Engoli em seco, percebi que Magoe está para explodir de ódio da garota, ela ainda acrescentou algo mais que talvez não fosse necessário dizer, mas admitiu em si uma grande valentia.


			– Acha mesmo, que tenho culpa dessa minha cor? Eu sei que você queria uma filha branca mas, para sua sorte, a minha mãe te deu uma fruta podre, como você se refere a mim. Devia mesmo ter pensado nas consequências antes de ter casado com uma preta.


			– Cala a boca maldita, filha ingrata.


			Em um momento fugaz, ele perdeu o controle de si e acertou em cheio um tapa em seu rosto. A garota cai no chão, chorando bem próxima aos meus pés.


			– Você é um monstro. Como ousa bater na garota na minha presença?  Posso imaginar o que faz com ela estando a sós, covarde!


			Ele franziu a testa.


			– Por que não bate em alguém do seu tamanho? 


			Hesitei antes de qualquer coisa, ele me encarou numa expressão severa.


			– Me ajuda, por favor! Não deixe que ele me machuque mais.


			Meu olhar correu depressa para Brenda, a voz dela desapareceu, sufocada pelo medo. Estendi a mão imediatamente para ela e puxei para mim.


			– Obrigada por me defender.


			Ela respirou fundo tentando se recompor, depois esfregou o rosto com a palma da mão.


			– Ele é um monstro. Meu pai é um monstro. 


			– Eu sei, bebê, você está comigo agora, seu pai não vai encostar a mão nunca mais em você. 


			Abracei ela apertado. 


			– Não tenha medo, eu estou com você agora.


			Voltei meu olhar para Magoe, meus olhos encheram de lágrimas.


			– Por favor, Diva, peça a Mariza que traga um copo com água. A garota está assustada, está em estado de choque, você não a vê? 


			Ela riu me lançando um olhar enviesado.


			– Deixa de tanto drama, garota. Magoe não bateu tão forte assim. Vou pedir que lhe tragam água.


			– Não será preciso. Acrescentou Magoe, um tanto alterado. – Agora mesmo sairemos desta casa, você, minha filha e eu.


			Engoli em seco, meu coração quase sai pela boca, um ódio me tomou de repente. Falei com certa ironia.


			– Nem pensar eu deixarei que leve ela embora daqui. Só se você for muito macho para passar por cima do meu cadáver.


			Ele levou as mãos na cabeça, rindo. 


			– Entendi, onde você quer chegar.


			Comecei a arregaçar as mangas da camisa, fitando-o, bem dentro dos seus olhos negros.


			– Então você quer mesmo medir forças comigo, frangote. Vou fazer você engolir sua valentia num segundo.


			– Pois eu espero não me arrepender depois pelo que vou fazer com você, seu grandalhão. Respondi num tom de deboche. 


			Ele ri outra vez.


			– Então vai ser um duelo de matar e você, frangote, é quem vai se dar mal nessa briga.


			Revirei o olhar para Brenda e pedi que se afastasse de mim. Ela engoliu em seco e me obedeceu imediatamente. 


			– Para com isso, Abrão! Murmurou Diva. – Medir forças no braço não significa para quem a garota fica, é óbvio que a pirralha vai com o pai dela. Brenda é filha dele e não sua.


			– Eu sei muito bem disso, não precisa me lembrar. Infelizmente o destino traçou caminhos tortuosos na vida, e temos que às vezes usar da força física para nos defender de certos vermes.


			Magoe, me olhou torto.


			– Verme é você! Murmurou ele. 


			– Eu vou quebrar a sua cara, infeliz. Essa é a única oportunidade que eu tenho de vingar a morte dos meus pais!


			Diva arregalou os olhos para mim, surpresa.


			Me posicionei com as mãos fechadas próximas aos olhos, feito um boxeador profissional pronto para lutar, esperei que ele viesse me atacar. 


			– Muito bonito você. Olhando assim, essa sua posição, parece até que sabe lutar feito gente grande. Onde foi que aprendeu a se posicionar dessa forma? 


			– Isso não importa a você. Devia mesmo era se preparar para se defender do meu soco. 


			Ele riu ironicamente.


			– Eu vou te quebrar no meio. Está pronto para se defender do meu golpe? 


			Engoli em seco.


			– Quero ver se é bom de briga mesmo.


			– Vem, covarde! – gaguejei, minha boca estava tão seca que mal conseguia articular as palavras. Eu queria quebrar a cara dele de uma só vez, apenas com um soco.


			– Para com isso os dois, agora! Gritou Diva. – Eu não estou gostando nem um pouco dessas insinuações insignificantes. 


			Ela se aproximou de mim, ficou parada com os braços abertos entre Magoe e eu.


			– Por favor, mantenha distância de mim. Eu não quero acertar seu lindo rosto com um soco por engano. Preciso descarregar esse ódio que está em mim, e é quebrando a cara desse cafajeste aproveitador. 


			– Isso, faça isso, moleque. Descarregue seu ódio em mim, vem quebrar a minha cara, e logo verás onde vai acordar amanhã de manhã.


		


	

		

			CAPÍTULO 3


			Duelo


			De repente eu me vi tonto, tudo girando ao meu redor. Magoe me acertou com um golpe violento na cara. Meu corpo resvalou no chão, senti sangue se esguichar do meu nariz, minha visão ficou embaçada. Tentei me levantar, mas cambaleei e por pouco não caí de novo. Me levantei apoiando em algo. As mãos sujas de sangue.


			– Covarde! Balbuciei um pouco tonto. 


			– Eu avisei, que você era um merda. Quantas vezes quiser me enfrentar, quantas vezes vai cair.


			Passei as costas da mão sobre o nariz limpando o sangue que ainda escorria dele.


			– Minha nossa! Você está ferido. Desista dessa luta, Abrão. Indagou Brenda.  – Meu pai vai te destruir.


			Tentei não morder a língua, e falei um tanto grogue.


			– Não se eu matar ele primeiro.


			Diva me fitou boquiaberta, apavorada, talvez crendo que Magoe fosse mesmo me apagar. Novamente me posicionei na postura de lutar, Magoe me encarou perplexo, enrugou a testa por um instante, talvez achando que eu não fosse enfrentá-lo mais. 


			– Ainda tem ódio de mim? Ainda tem força para quebrar a minha cara? 


			– Enquanto eu respirar, não desistirei do ódio que me consome aqui dentro por você. Eu vou quebrar a tua cara. 


			Ele balançou a cabeça em negativo lançando um olhar hostil para Diva. Verifiquei o sangue por entre meus dedos e, num segundo, avancei para cima dele.


			De repente senti os ossos da minha mão doerem, eu acertei de cheio a cara dele. Vi o corpo dele se afastar de mim alguns metros.


			– Mas que droga é essa? O que você fez comigo chama-se golpe baixo. Agora mesmo vou acabar com você, moleque. 


			Abri um meio sorriso enviesado.


			– Você gostou? Sentiu o peso da minha mão, covarde? Agora estamos empatados, um ponto para cada lado.


			Ele cuspiu sangue no chão e veio com toda a fúria para cima de mim, me preparei para o pior e, de repente, algo estranho aconteceu comigo, senti minha força extremamente dobrada, um estremecimento percorreu meu corpo como se eu levasse um choque, difícil acreditar, mas eu consegui golpeá-lo facilmente, e dominá-lo, apertando seu pescoço com um braço. 


			– E agora? Onde se esconde toda a sua força e valentia, Magoe? Murmurei. – Para que servem todos esses músculos trabalhados em academia, não se pode defender de si próprio? 


			Ele tentou unanimemente se livrar de mim, com as mãos presas no meu braço. 


			– Me solta, você está me sufocando!


			Meus lábios tremem ainda com ódio.


			– Isso, mate ele. Não o deixe viver. Será a única chance que você tem para eliminá-lo. Diva será só sua agora.


			Olhei para os lados, tenho uma vaga lembrança de ouvir a voz de alguém me pedindo para matá-lo. Mas não havia nenhum outro homem além dele e eu dentro da sala. 


			Talvez seria algo da minha imaginação ou talvez eu estivesse ficando louco, por conta do ódio que me tomou de repente. Embora eu soubesse que seria ridículo estabelecer qualquer ligação com algo inanimado. Pude ter certeza, a voz teria soado claramente nos meus ouvidos pedindo para eu matar Magoe. Mas e a força? De onde me viera? Eu estava dominando ele com um só golpe de braço. Percebi que havia algo de errado acontecendo comigo. 


			– E agora, onde está sua valentia? Reage, covarde! Eu vou matar você, canalha!


			– Humm! Ele gemeu, tentando se safar de mim.


			– Por favor, Abrão, solte-o, você vai matá-lo se continuar apertando o pescoço dele!  Implorou Diva a mim. – Ele já está ficando roxo, ele vai morrer!


			Revirei o olhar para ele, sentindo uma onda de raiva me envolver.


			– Vai se ferrar você, Diva, esse desgraçado quebrou o meu nariz, ele merecia uma morte bem mais dolorida que essa. Tantos crimes que esse maldito já cometeu.


			– Crimes? Do que você está falando, Abrão?


			– Você não sabe? Está o tempo todo com ele e não conhece o namorado que tem? Vai se ferrar, você.


			Ela me lançou um olhar ferido, seus olhos começaram a lacrimejar.


			– Por favor, não queira sujar sua honra com o sangue desse homem, se ele cometeu algum crime, o destino se encarregará de culpá-lo pelos seus próprios atos. 


			Diva tentou tirar o meu braço do pescoço dele, mas não teve força o suficiente. Seus olhos correm depressa para Brenda.


			– Faça alguma coisa, garota! Abrão vai matar o seu pai. Corre! Vá buscar ajuda!


			– Para falar a verdade, eu não acho que meu amigo vai matá-lo, mas confesso que eu não queria estar na pele dele agora, acho que ele merece uma baita surra.


			– Como fala uma louca, fala você, garota. Você não sabe gritar por socorro? 


			– Sim, eu sei. Gesticulou Brenda. – Socorro!


			– Sua imbecil, não necessariamente nessa ordem, quero que grite socorro bem alto, lá fora no jardim.


			– Está bem, eu vou.  Ela levantou as mãos acima da cabeça. – Eu vou pedir ajuda porque eu quero, e não porque meu pai mereça.


			Brenda correu para o jardim, cerrei os dentes para não sorrir. 


			– E agora, Magoe? Vai engolir sua arrogância, ahm? Reage feito homem, praga! 


			Havia algo estranho em Magoe, que eu não pude compreender. Mesmo estando quase desfalecido, ele não iria ceder a vitória a mim, mesmo se eu o deixasse viver. Acho que seus músculos definidos não serviram para nada.


			– Por favor, eu imploro. Não machuca mais Magoe. Você já mostrou que é mais forte que ele.


			Franzi os lábios por alguns segundos.


			– Quero ouvir isso da boca dele, confessar que é um perdedor.


			– Mas acho que isso será impossível, ele dizer qualquer coisa a você. Magoe, está morrendo, veja! Isso já não é o suficiente para entender que ele já se rendeu a você? Por favor, compaixão.


			Magoe abriu a boca, tentando dizer algo, mas as palavras se misturaram no próprio sangue que veio, não pude exatamente entender nada. 


			– Compaixão não é a minha escolha nesse momento agora. Esse cafajeste merece mesmo é a morte.


			Ela engoliu em seco, seus olhos correm depressa para um vaso de porcelana. Deduzi o que iria fazer.


			– Diva, nem pensa em querer quebrar esse vaso na minha cabeça, eu sou capaz de acelerar a morte desse homem agora mesmo.


			Ela refreia-me olhando estática.


			– Acha mesmo que eu seria capaz disso?


			– Não sei, talvez, você queira muito que Magoe viva.


			Ela inspirou fundo. 


			Eu não tinha a mínima ideia de onde vinha essa súbita vontade de matar ele, tudo o que eu queria era que Diva me amasse e que Magoe fosse apenas um desejo momentâneo de prazer em sua vida. Apenas isso. Eu não tinha vocação para ser um assassino, nunca havia pensado em matar alguém.


			Novamente ouvi a voz bem baixo soar no meu ouvido, uma sensação congelante tomou minha nuca, um calafrio desceu pelas minhas costas, me paralisei por inteiro tentando entender com astúcia de quem era a voz, e porque tentava me acusar de algo que nunca havia feito. 


			– Você não admite, mas vai se tornar com a mesma índole desse homem que matou seus pais. Você é mesmo um assassino cruel e frio, será condenado duas vezes, uma condenação pela morte desse homem e a segunda condenação por amar demais a mulher do próximo, que aliás, nunca te mereceu na vida.


			Suspirei profundamente em desaprovação da voz.


			– Não, isso não é verdade. Nada do que me diz é verdade. Você está tentando me coagir. 


			Engoli em seco.


			Por um momento fugaz, achei que a voz tinha hesitado antes de me dizer algo, mas foram os olhos de Diva que me olharam, semicerrados e frios. 


			– Você está cometendo o grande erro da sua vida. Você está matando um homem agora Abrão.


			Acordei num choque antes mesmo de cometer um assassinato.


			– Não, eu não estou matando ninguém, o que você me disse não é verdade, eu não sou um assassino, eu não matei ninguém, eu não quero matar esse traste. Mesmo ele merecendo morrer eu não quero matá-lo.


			– Você ainda está sufocando-o. Solte-o, então! Murmurou ela.


			Franzi os lábios sem conseguir pensar na resposta certa. A voz sorriu de mim com deboche.


			De onde vinha o riso, eu não sabia, mas parecia brincar comigo, se divertindo, talvez pela minha situação.


			Inspirei fundo desconfiando de quem poderia ser.


			Tentei me soltar de Magoe, mas meu braço apertava ainda mais o pescoço dele, sem o comando do meu cérebro. Eu me desesperei. 


			– Por favor, não faça isso comigo, eu sei que é você Max. Não mate Magoe, eu sei que é você quem está por trás dessa minha força. Posso ser preso caso ele venha a falecer! Falei com ele por telepatia.  


			Um segundo sem resposta, uma eternidade de aflição.


			– Hum! Ele soltou um gemido sincero. – Achei que nunca iria perceber que fosse eu no seu comando.


			– Você é maluco. Está descontando em mim a raiva que te fiz passar? 


			– Não sinceramente nesse sentido. Se eu quisesse te cobrar o que me deve, seria bem mais divertido.


			– Tudo bem. Agradeço pelo susto que me deu, mas acabou me ajudando, por um fato dele ser mais forte que eu.


			Ele ri.


			– Estou te protegendo...


			– Você não pode me proteger o tempo todo. Se puder me soltar dele, eu agradeço mais uma vez.


			Ele hesitou por um segundo.


			– Tudo bem, vou fazer isso agora.


			Senti certa tristeza por trás de sua tranquilidade, Max sabia o que estava fazendo, era óbvio que ele não iria deixar que eu matasse um homem. 


			Engoli em seco, Magoe resvalou no chão, respirando com dificuldade, sem reação alguma sob o domínio de si. A expressão de seu rosto quando me olhou foi de pavor e medo. Tive a certeza, ele não iria morrer, senti num instante alívio, meus ombros relaxaram.


			Me afastei de Magoe, mas mantive o olhar firme, sob qualquer movimento estranho dele, ou que ele voltasse contra mim.


			– Você é tão ingênuo. Achou mesmo que conseguiria dominar Magoe sozinho, sem a minha ajuda? 


			Engoli em seco.


			– Por que você tem que agir dessa maneira comigo? Eu preferia ter destruído ele só, sem a tua ajuda. 


			Ele riu sem nenhum vestígio de humor.


			– Como ousa ri de mim.


			– Você é fraco, diante da postura física dele. Se eu não tivesse aparecido e te dado uma mãozinha, você poderia, a essa hora, considerar um homem morto.


			– Mesmo assim, eu iria tentar me defender, Max. – dou de ombros. – Posso não ter a força física que Magoe tem, mas eu tenho caráter, coisa que ele nunca teve na vida.  


			Senti que ele franziu a testa.


			– O caráter talvez não seja tão importante quanto a força física nesse momento, você iria perder sua moral e, por certo, Diva iria sorrir de você muito, junto com ele. Ah! E a propósito, seu nariz ainda sangra.


			Passei de repente as costas da mão no nariz, o sangue manchou os dedos, senti uma leve dor, mas tentei não demonstrar pânico.


			– Você me acha um perdedor, um fraco, é isso? Murmurei em conflito.


			– Para falar a verdade, você não está preparado para lutar com Magoe, agora. Eu só te ajudei porque não quero que você se machuque ainda mais. Você sabe que quero muito o seu bem, e eu amo você.


			Inspirei fundo, um gosto de ferrugem desceu pela minha garganta.


			– Por favor, não quero falar sobre sentimento agora.  Interrompi. Bem que eu já desconfiava que tua ajuda iria me custar caro. 


			Ele ri outra vez. 


			– Me deixe em paz, antes que eu cometa uma loucura. Eu não quero quebrar a tua cara, como eu fiz com Magoe.


			Ele ficou em silêncio por alguns segundos, depois voltou a falar dentro da minha cabeça.


			– Você teria coragem de bater em mim?


			– Por que não? Eu estou fora de mim agora, estou à flor dos nervos.


			– Uau! Essa eu pagaria para ver. 


			Passei o punho roçando o sangue do nariz. 


		


	

		

			CAPÍTULO 4


			Habilidades


			Voltei a olhar na janela, o jardim lá fora está calmo, sem movimentação de jardineiros. De repente, vislumbro uma movimentação estranha, uma imagem esbranquiçada feito gelo, quase invisível vindo em minha direção se movimentando aos traços de uma pessoa. Subitamente fiz algo que nunca imaginei fazer, o impulso tomou conta do meu ser, agir sem pensar. Antes olhei bem na imagem esbranquiçada e tive a certeza que era Max. Saí dando socos e pontapés ao vento, achando eu que pudesse acertar sua imagem invisível.


			– Imbecil, onde você está? Você não pode simplesmente desaparecer de mim tão rápido, eu vou acertá-lo. Em algum lugar você tem que estar por aqui.


			Ele soltou uma gargalhada seca, sem nenhum vestígio de humor.


			Desgraçado, você é um desgraçado Max, me vi desequilibrado, gritei alto o nome dele, ainda dando socos ao vento, senti uma grande avidez consumindo dentro de mim, um desejo ardente de agarrá-lo que cheguei a ficar tonto.


			– Eu vou te pegar, você não vai escapar de mim assim tão fácil!


			– Estou aqui, vem me pegar. Sua voz vem detrás de mim. Virei para trás de uma só vez. 


			Ele resolveu brincar comigo de uma forma que não gostei. Max me amava tanto, mas eu nunca iria mudar de opinião a respeito do amor, nunca iria amá-lo da forma que eu amava sua mãe, nossas diferenças acabariam de uma forma tão fria. Acho que me envolvi demais na discussão que me esqueci da situação constrangedora que ele me pusera diante de Magoe e Diva, e mesmo assim continuei dando socos ao vento.


			– Traiçoeiro você. Aparece, cachorro! Vou quebrar tua cara. 


			Diva arregalou os olhos em mim, perplexa.


			– O que está acontecendo com você? Porque está dando soco ao vento, você enlouqueceu? 


			– Claro que não, eu não estou louco Diva, estou apenas tentando acertar a cara do seu filho. Ele deve estar aqui, em algum lugar desta sala.


			Ela pegou mechas soltas de cabelos e prendeu atrás das orelhas. 


			– Suponho que você não está raciocinando muito bem. De onde você tirou essa ideia que meu filho está aqui? 


			Engoli em seco. 


			– Deixa de ser dissimulado. Para de se fazer de vítima agora, e vem me ajudar aqui. Não percebe que Magoe está morrendo? 


			Revirei o olhar para a parede e para minha surpresa, Max estava bem ali à minha frente, congelado, sem se mexer.


			– O que eu posso fazer por ele agora, o que importa para mim se Magoe está morrendo? Esse desgraçado teve a chance de me matar e não quis.


			Acertei a parede em cheio, num instante meus dedos começaram a doer, assoprei a mão, e sacudi ao vento. Max riu de mim novamente. 


			Franzi os lábios puto de raiva.


			– Você me paga, Max! Você me paga.


			Engoli em seco com impaciência, e de repente a sorte ficou ao meu lado. Ligeiramente como as batidas de asas de um beija-flor, eu consegui agarrar ele pelo pescoço. Minha pulsação disparou, minhas mãos começaram a doer de frio, quando encostei ele contra a parede.


			– Te peguei, se prepare para o que vai acontecer agora, vou quebrar essa tua cara de anjo protetor.


			Ele riu com deboche. 


			– Acho que você se esqueceu. Ontem eu não recebi flores no meu túmulo.


			Soltei ele de uma só vez, os pelos do meu corpo se arrepiam de frio de repente.


			– Que horror, como você consegue ser tão gelado? Por que não aparece para mim na forma humana?


			– Você sabe que não posso. Ele respondeu dentro da minha cabeça.


			– Sinto muito não ter salvo a tua vida naquele dia no hospital. Fiz de tudo para você não nos deixar, mas infelizmente você faleceu dias depois. Que droga, mil vezes droga, porque você se foi.


			Virei as costas para ele, e num momento fugaz, ele já estava na minha frente novamente. Observei ele por um instante. 


			– Como você pode fazer isso?  


			Ele abriu um sorriso torto.


			– O que, por exemplo, meu nego? 


			– Nego? Meus lábios contraem num pequeno riso. – Resolveu aderir me botar um novo apelido agora?


			– Falo com você da forma que eu achar que devo falar, não posso?


			Revirei os olhos.


			– Você desaparece e aparece para mim, assim do nada.


			Ele põe a mão no meu ombro. Senti uma sensação fria me envolver de repente.


			– Essa habilidade só é favorecida a um imortal.


			Inspirei fundo.


			– Eu te amo tanto, por que você não entende isso? 


			– Por favor, não quero falar sobre isso agora.


			Tentei tirar o braço dele de mim, mas não consegui. Ele se achegou mais para perto e, de repente, por fração de segundos, minha boca ficou completamente gelada, como se eu chupasse gelo. Meu coração deu um salto, tentei manter sob controle, mas coloquei a língua para fora da boca sem querer por nojo.


			Diva ergueu o olhar para mim, perplexa. 


			– Não acredito que você zomba da situação constrangedora e desconfortável que você deixou Magoe, aqui no chão. Você está pondo língua para mim, por deboche?


			– Não, quer dizer, não exatamente o que você imagina. 


			Max riu dentro da minha mente. Diva limpou o sangue da boca de Magoe.


			– Estou com náusea, eu te odeio. por ter me beijado. Falei com ele por telepatia.  – Por sua causa, sua mãe acredita que mostrei a língua para ela. Sai de perto de mim, estou tremendo de frio.


			Suponho que ele ergueu as mãos acima da cabeça e se afastou.


			– Você é difícil demais, um ignorante talvez, mas saiba de uma coisa: jamais vou desistir de você, ainda vai me amar um dia, ah, se vai. 


			Abri a boca pasmo.


			– Nunca, nunca que irei amar um espírito gelado feito você.


			Dei as costas para ele, e outra vez ele estava à minha frente, congelando a minha nuca com os dedos, e beijando a minha boca.


			Prendi a respiração por alguns segundos, e mordi o lábio inferior achando que fosse sua boca. 


			– Mas que droga, Max! Mordi minha boca achando que fosse a sua.


			Seus lábios se curvam, achando graça. 


			– Sai de perto de mim, por favor!


			– Não, não vou sair, até que me conceda algo. Aliás, eu quero você, quero te curar.


			– Porra! Qual é, me deixa em paz, eu não sou igual a você.


			De repente, seu rosto perdeu a cor e eu senti um gélido me envolvendo por inteiro. Fiquei imóvel enquanto ele saciou seu desejo por mim. Foi pavoroso demais não poder me defender dele. Fiquei feito uma estátua, com os olhos arregalados, sabendo que estava sendo beijado por uma imagem invisível, fria, que talvez fosse algo da minha imaginação. Parei de respirar por mais de um minuto, até que ouvi ele outra vez dentro da minha cabeça dizendo que me amava, o som da voz ecoando num sussurro que cheguei a ficar tonto.


			– Eu te amo, te amo, amo, amo, amo.


			– Mentira! Você não me ama, que tipo de amor é esse, que não consigo entender? Você não sabe respeitar os sentimentos dos outros? 


			– E você soube respeitar o sentimento de minha mãe? Ele me interrompeu.


			Engoli em seco e estreitei meu olhar de onde achava que a voz vinha, mas na verdade ela não vinha de lugar algum a voz dele estava dentro de mim. 


			– É diferente, cada coisa no seu devido lugar. Sabe que vou amar sua mãe até o fim. – Eu pensei estas palavras e ele me ouviu.


			– E eu, Abrão? Onde fico nessa história? Sussurrou ele se afastando de mim.


			Assenti tentando disfarçar as evidências, mas mantive o olhar grudado nele para não o perder de vista. Meu corpo voltou a aquecer outra vez.


			– Você sabe, que eu te amo. Talvez até mais do que amo sua mãe, porém com um sentimento diferente de amor. Você é um homem, entende? E ela é uma mulher linda por si só.


			Ele deu a volta bem rápido em mim e me observou com o cenho franzido, o ar que respirava ficou frio.


			– Seus olhos me enxergam um homem, mas a verdade é que nunca fui um homem como você imagina.


			Sacudi a cabeça em negativo. 


			– Ah, faça mil favor, não quero discutir com você sobre isso, nunca vai me compreender. Mesmo que você não seja homem com H maiúsculo, não vai adiantar nada mesmo; sabe muito bem que minha atração física é por mulher, e essa mulher que eu gosto é a sua mãe. 


			Esforcei para manter meu olhar firme nele, ele parecia ficar mais invisível ainda do que já era. De repente, meus ossos pesam como ferro, não consegui me mover do lugar, senti uma sensação de medo e pavor, ele transfigurou de forma diferente, uma cor cinza esbranquiçado, em um vulto eu pude ver sua imagem flutuando e, consciente, tive a certeza, seus olhos não eram mais azuis. De repente, seu olhar correu para sua mãe, depois para mim, deduzi num instante o que ele iria fazer, possuir o corpo dela.


			– O que você vai fazer, seu maluco? Nem pensa em possuí-la, não seja tão insensato assim!


			– Eu não aceito perder você para ela, eu te amei bem antes de você se enfeitiçar por minha mãe.


			Arqueei uma sobrancelha. 


			– Por favor, entenda de uma vez que eu não estou enfeitiçado por sua mãe no sentido de feitiçaria, eu amo Diva de verdade e não há nada e nem ninguém que possa mudar isso. Agora, por favor, admite que não tem chance alguma comigo, aceita que dói menos. 


			Ele apertou os olhos e não quis mais me dirigir a palavra. Respirei fundo e me aproximei dela com os braços cruzados. 


			– Vai ficar aí parado me olhando? Faça alguma coisa, me ajuda aqui a levar Magoe para o sofá.


			Abri um meio sorriso. Não acreditando no que tinha ouvido.


			– Para falar a verdade, não estou nem um pouco com vontade de ajudar esse pilantra, mas vou fazer um esforço.
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